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PEREGRINAÇÃO DA 

VIRGEM DA FRiqnQUEIU 
OS últimos anos, as me-

sas da Confraria de 
N.8 Senhora da Fran-

queira, não se têm poupado 

a a sacrifícios e canseiras para 
aumentar o culto da sua 
padroeira. E, felizmente, a 

u 1 brande realidade é que não 
teni> sido vãos esses árduos 
trabalhos pois, de ano para 
$no, a, devoção dos barce-
lenses, da cidade e do nosso 
vasto concelho, tem aumen-
tado. 

o 

e 

A 

I.-

lo 

-h recepção prestada â Vir-
gem da Franqueíra, pelo 

Movo de Barcelos e Barceli-
nhos, na noite do dia 2, do 
corrente foi grandiosa corro 
b andiosa-e.,.imponente foi 
a procissão de velas ,que per-
correu as principais ruas da 
cidade até a imagem se re-
colher lia igreja Matriz. 

procissão de velas cons-
tituïu, na verdade, um es-
i,ectáculo de fé de rara im-
ponência, incorporando-se 
milhares de pessoas. Quase 
todos os moradores das roas 
por onde desfilou a procis-
sao não deixaram de ilumí~ 
nar as- janelas ou sacadas 
era homenagem a Nossa Se-
nhora da Franqueíra. 
Durante a semana, os ca-

tólicos de Barcelos acorre-
ram em número muito ele-
vado à nossa vetusta Cole-
giada abeirando-se de joe-
lhos junto da imagem da 

Virgem da Franqueíra para 
agradecer ou suplicar as 
suas graças. 

O tríduo preparatório a 
cargo do grande orador sa-
cro frei Mário Branco le-

(Continua na página 3) 
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0 PECADO DA SOBERBA 
Despe, a mortalha em que andas envolvido, 
,Cssa roupagem rica de ironia. 
Z baixa o olhar ao pobre, ao desvalido,, 
A miséria cruel, em pleno dia. 

O teu ar arrogante e presumido, 
Tem muito de estultícia — má valia/— 
Vives num trono, um trono apodrecido. 
De todo o bem tua alma está valia. 

olha os mortais, iguais a ti, parecei 
0 sol é sol e, vindo de muito ,alto, 

tordos ilumina,' afaga e aquece. 

E tu? Que vales ta dentro do mundoro 
--- És um pequeno verme que eu exalto. 
-- Uu átomo desfeito num segundol 

Dulce de Montaiv 

Missão deG'Iori a 
para Portugal 

nomeando Sua Eminência 
o Sr. Cardeal Patriar-
ca de Lisboa Legado 

Pontifício às comemorações 
do 4.° Centenário da morte 
cie S. Francisco Xavier, em 
Goa; Sua Santidade Pio XII 
quis não só afirmar uma 
vez mais a sua paternal 
afeição pelo Patriarca de 
Lisboa, como também afir-
mar a sua especial beni-
gnidade para com a nossa 
Pátria. 

Cinco vezes já a Santa 
Sé nomeou o Senhor D. Ma-
nuel Gonçalves Cerejeira 
Legado Pontifício: ao Con-
gresso Nacional A ntoniano 
em junho de 1931, ao Ccn-
{•resso Missionário de Bar-
celos, em Setembro do mes-
mo ano, à Sagração da 
Catedral de Lourenço Alar-
ques em 1944, às come-
inorações centenárias de 
S. João de Deus em 1950 e 
agora ao Centenário da 
morte de S. Francisco, Xa-
vier. 
E é interessante notar 

que, nestas seis legacias 
pontifícias, duas: o Con-
gresso de Barcelos e a sa-
gração da Catedral de Lou-
renço Marques de perentória 
e explícita afirmação de 
espeito pela parte da Sé 
Apostólica do esforço mis-
sionário de Portugal, uma 
a do Congresso do Aposto-
lado da Oração expressão 
também magnífica de vene-
ração por uma das mais an-
tigas e nobilitastes devoções 
portuguesas: a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus, 
certo como é que foi em 
,Portugal que se ergueu o 
primeiro, monumento ao Sa-
,g•rado Coração, como da 
nossa terra também partiu 
a iniciativa da consagração 
do Mundo. 
As outras três, são a con-

sagração explendorosa de 
três Santos Portugueses que 
são por glória nossa três 
das maiores figuras do 
Agiológ o e também das 
maiores figuras cia Huma-
nidade: Santo António, 
S. João de Deus e S. Fran-
cisco Xavier. 
E nesta nomeação do Se-

nhor D, Manuel, Gonçalves 
Cerejeira há, por parte do 
Sumo Pontífice, a homena-
gem que siais profunda-

(Continua ina página 6) 

Carfa,,cia Capital  
Meu querido Amigo: 

j1•,Â notou como vivo sau-doso da terra nossa? 
Nossa por sua ou mi-

nha? Nossa porque a ser-
vimos. 

Se é feia esta saudade que 
sinto e tanto me salta à 
boca, corte-a da carta de-
pressa para não me enver-

gonhar. 
E notou Amigo meu, que 

sem querer sou poeta? 
É do calor, e por tanto 

já me abraza o coração. 
Ou será antes da carta 

tão amiga, tão bondosa, tão 
irmã que me mandou? 
Deus lhe pague P.e Al-

berto todo o bem que nela 
fez. E corno me sinto bem 
em te-lo tanto a meu lado ! 

Fortemente impressiona-
do ainda com o que repre-
senta de transcendente no 
campo do espírito a aquisi-
ção do retrato de D. João I, 
noticiada na minha derra-
deíra carta., e observada ma-
dura e intimamente o rele-
vo que o facto devia ter tido 
e não teve, sou arrastada a 
pensar ou ímaginar o que 
seria em certa — ou .  incerta 
imprensa—um feito seme-
lhante. 
O retrato—uma pequena 

tábua— apresenta D. João I 

com cabeça coberta, cara ra-
pada e mãos em posição 

orante. 

Se a técnica picturial é de 
merecimento, é de alto va-
lor a representação ícono-
gráfica, reforçada a identí 
fícação da enorme figura 
nacional com legenda hoje 
só -exístente na face esquer-
da e superior da moldura. 
Tábua do séc. XV de des-

conhecido autor, se tem para 
nós portugueses excepcional 

valor como icon., não tem 
menor valia como documen-
to para a história de pin-
tura coeva de mestre na-
cional. 
Mas fora do campo prò-

priamente técnico, maravi-

lhosa lição podemos tirar 
da aquisição em si, lição 
múltipla pela varíedade de 
aspectos. 

A peça em causa perten-

cia a um museu de arte es-
trangeiro, onde estava ex-
posta como retrato de ele-
vada estima. 
Por influência directa do 

Prof. Pires de Lima, Minis-
tro de E. N. foi possível 
executar um plano, hoje 
concluso, do mais alto al-
cance, no campo da arte e 
por equivalente do espírito, 
seara onde tivemos corno 
obreiro de valor o Director 
do Museu de Arte Antiga. 

(Continua na página 6) 
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Foi -homenageado pelo Governo 
.o Snlr. Pres*1Jen•e ela- República 

Passou o primeiro aniversário da investidura do Se-
nhor General Francisco Hegino Craveiro Lopes, no alto 
cargo de Presidente da República. 

O Governo, em representação de todos os portugueses 
do Império, foi apresentar ao Supremo Magistrado da Na-
ção, a homenagem sincera da ,gratidão e do respeito de to-
dos os portugueses. 

Na verdade, um ano volvido todos pudemos acreditar 
na certeza de que nem os portugueses se enganaram na es-
colha do Senhor General Craveiro Lopes nem foram enga-
nados pelas promessas feitas de berre servir a Nação e es 
interesses da colectividade. 

Assim, graças a Deus, tem acontecido numa clara afir-
mação de política de verdade que coloca acima dos interes-
ses particulares o bem da comunidade. 

Não'podemos deixar no esquecimento esta data gloriosa 
da Nação e apresentamos respeitosamente ao primeiro Ma-
gistrado da Nação a expressão leal da nossa admiração e, 
do nosso agradecimento,' 
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X1 Domingo depois do Pentecostes 

EVANGELHO— Naquele tempo, saindo Jesus do termo de Tyro, 
passando por Sidónia, veio ao mar da Galileia, por meio da Decapou, 
onde lhe trouxeram um surdo e mudo; e rogaram que puzesse a mão so-
bre ele. Jesus, tirando-o algum tanto de entre o povo, e tomando-o de 
parte, meteu-lhe os dedos nos ouvidos, e cuspindo, pós-lhe da sua saliva 
sobre a língua; e levantando os olhos ao céu, deu um suspiro, e disse-lhe: 
Epheta, que quer dizer, abri-vos. E no mesmo instante se lhe abriram ` os-
ouvidos, e se lhe soltou a prisão da língua, de sorte que entrou a falar ex- 
peditamente. E mandou-lhes que a ninguém o dissessem.. 

Porém, quanto mais Jesus lh'o defendia, tanto mais eles o publica-
vam; e tanto mais se admiravam, dizendo: Ele tudo tem feito bem; fez 
não só que ouvissem os surdos, mas que falassem os mudas. 

JESUS CURA UM SURDO-MUDO 
Pelo P.e Alfredo Rocha 

O milagre operado por Jesus e que hoje nós lemos no 
evangelho dá-nos ensejo para três reflexões de grande inte-
resse e oportunidade. 

I 

Bondade e poder de 3esus 

Apesar da sua exactíssima fidelidade à missão de seu 
eterno Pai, que 0 tinha enviado sómente para o povo Judeu, 
como Ele mesmo declarou aos apóstolos quando intercede-
ram pela mulher Cananeia, não se resigna o coração com-
passivo e misericordioso de Jesus a ver os males dos 
homens sem procurar remediá-los imediatamente. Por isso, 
ao ter conhecimento do estado lastimoso daquele infeliz que 
não ouvia nem falava, tomou-o pela mão, separou-o do outro 
povo e colocando um pouco de saliva nos seus ouvidos e na 
língua, o infeliz começou a ouvir e a falar correctamente. 
O poder que Jesus manifestou neste milagre não sòmente 
grande mas divino, mostrando assim que era omnipotente. 
Só quem tem à sua disposição a omnipotência pode, com 
uma simples palavra ou gesto, realizar instantâneamente 
tais prodígios. 

II 

Estado lamentável do surdo-mudo 

Tão desgraçado era este homem que nem sequer podia 
pedir a sua cura e, se algumas pessoas caritativas não o 
tivessem levado a Jesus, ficaria assim até ao fim da vida. 

Este surdo-mudo simboliza, segundo os SS. Padres, a 
álma antes de receber o baptismo e todas as almas que de- 
pois do baptismo estão manchadas pelo pecado mortal. 

0 homem antes do baptismo está surdo para ouvir as 
verdades sobrenaturais e mudo para confessar a, fé e a sua 
própria miséria no pecado. A Santa Igreja concorda com 
este simbolismo quando na administração- do baptismo o 
sacerdote imita o procedimento do Salvador, humedecendo 
o dedo com saliva e fazendo uma cruz nos ouvidos e no na-
riz do baptizando proferindo as palavras de Cristo: a Epheta >: 
abri-vos. 

III 

Efeitos deste milagre 

O primeiro efeito deste milagre além da cura perfeita e 
instantânea do surdo-mudo, foi uma profunda admiração e 
assombro, assim no miraculado como na multidão que o 
presenciou; admiração que os encheu de entusiasmo e que 
os fez prorromper em grandes provas de louvor e gratidão 
ao Benfeitor, fazendo aquela exclamação que contém um 
dos mais belos ë ternos elogios que se podem dirigir a 
Jesus. Ele fez bem tudo. 

Fez ouvir os surdos e falar os mudos. Seja este o nosso 
reconhecimento. 

Baptizado 
No dia 6 do corrente, na 

Igreja Paroquial de Carape-
ços, ioi baptizado solenemen-
te o primeiro filhinho do nos-
so ilustre assinante Snr. Ar-
quitecto Manuel Artur Gaspar 
e de sua esposa Snr.' D. Er-
melinda Gonçalves Vilas Boas 
Gaspar, proprietários daquela 
freguesia. 
U neófito recebeu o nome 

de Rafael Manuel, tendo ser-
vido de padrinhos a Senho-
ra D. Olinda Dias Gaspar Bar-
bosa Leão e o Snr. Dr. José 
Barbosa Leão, do Porto. 
No final da solenidade, que 

foi presidida pelo Rev. Pároco 
da freguesia e nosso amigo 
Padre Manuel Rodrigues de 

Saião Aida 
CABELEIREIRA DE SENHORAS 

Erro iBarc42lo!a: 

Todas as quartas e quintas-feiras 

Largo da Poria Nova, 15 

Em E3ra4-,a: 

Segundas, terças, sextas & sábados 

Avenida Marechal Gemei da Corta 

Miranda, foi oferecido aos 
convidados um almoço, que 
decorreu animado e serviu de 
pretexto para troca de sau-
dações, 
,Jornal de Barcelos renova 

os seus cumprimentos e dese-
ja um futuro risonho ao sim-
pático e pequenino Rafael Ma-
nuel, 

•Xam•3 

No Liceu de Braga, comple-
taram o 5.° ano as meninas 
Maria Avelina Fontaínhas da 
Graça Faria e Maria Beatriz 
Horta Carneiro, simpáticas fi-
lhas respectivamente dos nos-
sos amigos Snrs. Dr. José da 
Graça Faria Júnior 'e José 
Alves Carneiro. 
—No mesmo liceu, também 

completou o 5.° ano o nosso 
conterrâneo Snr. Jorge Ferrei-
ra Miranda, filho do saudoso 
Belmiro Augusto Miranda. 
— No Liceu da Póvoa de 

Varzim, fizeram exames do 2.° 
e 5.° anos, respectivamente, as 
meninas Maria da Conceição 
e Maria Helena da Cruz Sousa 
Lima, filhas do Snr. Pedro de 
Sousa Lima. 
— Desta cidade foram ao 

Liceu de Braga fazer exame 
de admissão vários meninos e 
meninas tendo obtido bons 
resultados. Felícitamo-los por 
isso e, do mesmo modo, os 
professores que, com tanto ca-
rinho, os prepararam vendo, 
assim, coroados do melhor 
êxito os seus esforços. Tam-
bém felicitamos os pais dos 
alunos. 

Entre eles sabemos que fi-
zeram exame as meninas: Ma-
ria Cândida Carvalho, Ana Ma-
ria de Sá Carneiro, Maria Abí-
lia Vilas Boas, Eva Pinto 
Lomba, e os meninos José Pe-
dro dos Reis, Manuel Pereira 
Cibrão e Artur G. de Sousa. 
—Na cidade do Porto, fez 

exames de admissão ao liceu 
e de 4.' classe, com distinção, 
o simpático e inteligente me-
nino Eduardo Martins Soares, 
filho do nosso conterrâneo e 
estimado amigo Snr. Joaquim 
José Martins da Costa Soares, 
distinto engenheiro. 
—Aos inteligentes acadé-

micos e às suas famílias, en-
viamos muitos parabéns. 

Mova © rogaria 
(Em frente ao Mercado) 

António Tavares Fernandes 

(Ex•empregado do Drogaria Pimenta do Vale) 

Tudo aos melhores preços 

Undcarã 
idS.SYi i3•'il4ï,i-11.3dcJ i'J•A•iaJ•w6::fJYi .wl2iüiL 

Fazem anos: 

Hoje:—A Sr.' D. Assunção 
Ferros Pimentel. 
Amanhã: — 0 Snr. Manuel 

Pereira Vilas Boas e o Se-
nhor Adriano Pereira da Sil-
va, nosso assinante no Porto. 
Sábado:—O menino Fran-

cisco Antónío, filho do Se-
nhor José Pimenta do Vale. 
Domingo:—A menina Ma-

ria Helena da Cruz de Sousa 
Lima. 

Segunda-feira: —0 menino 
Joaquim, filho do Snr. Joa-
quim Macedo Gaío 'e a Se-
nhora D. Maria dó Carmo 
Pais de Azevedo Fonseca Ma-
tos Graça. 

Terça-feira: —A Sr.a D. Ma-
ria Júlia da Costa Vasconce-
los Bandeira e Lemos Pimenta 
do Vale e o Snr. Dr. Mário 
Queirós, 

Quarta-feira: —A Sr' D. Ma-
ria do Carmo Ribeiro Lima 
de Azevedo Fonseca, 

Motores : 
Eléctricos, a petróleo e a gasoil 

Bombas cenfrQfugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos 

M angueira: 
Nacional e inglesa de 2 2 5 e 3 polegadas s_.. g p g 

Correias 
Couro; balata e borracha, nacionais 

e estrangeiras 

Lubrificantes: 
Óleos, valvulinas e massas especiais 

Combustíveis: 
Petróleo especial para motores de rega 

e industriais 

Material eiectr!co: 
A maior variedade de material eléctrico,' 

encarregando-se de todas as montagens, 
bem como de quaísquer consertos em 
aparelhos eléctricos. 

COI°PCQ •ie cCar oso 
i 

Almoço de Confraternização 
0 escritor Manuel de Boa-

ventura, nosso ilustre colabo-
rador, ofereceu; no Ofïr, um 
magnífico almoço a alguns 
amigos, entre os quais se en-
contravam .o admirável escri-
tor Dr. Manuel Anselmo, Dou-
tor Sá Tinoco, Poeta Amâp-
dio César, José Robi, Faria 
Barbosa, Henrique da Luz, 
Manuel Anselmo, Anselmo de 
Boaventura e o nosso Director. 
0 Snr, Manuel de Boaven-

tura teve, no fim do almoço, 
palavras de justa admiração 
para com o Dr. Manuel An-
selmo e saudou os amigos 
presentes. 
0 Dr. Sá Tinoco, num brin-

de cheio de conceitos e de be-
leza artística, manifestou a sua 
enorme Satisfaçãº, por se en-
contrar ali e fez considerações 
muito oportunas a respeito dos 
caminhos brilhantes que têm 
sido passados pelo ilustre au-
tor de a Meridianos Críticos ,,. 

Depois usaram da palavra o 
nosso Director e o Dr. Amân-
dio César que enternecida-
mente prestaram homenagem 
às magníficas qualidades de 
inteligência do Dr. Manuel 
Anselmo e puzeram em des-
taque merecido o talento e a 
grandeza do Manuel Boa-
ventura. 

Encerrou a série de brindes 
o Dr. Anselmo que agradeceu 
e brindou os presentes com 
uma fulgente oração, onde se 
enlaçaram, admiràvelmente, o 
pensamento e a poesia. No 
final o Snr, Eng,° Sousa Mar-
tins, gerente e alma do Ofir, 
proporcionou gentilmente um 
passeio através dos lugares 
mais aprazíveis da magnífica 
praia do Ofir que a sua ínte-
ligência criou e a sua sensíbí-
lidade e bom gosto enrique-
ceram, 

Praias & Termas 
Em gozo de férias, aliás 

bem merecidas—encontra'se 
na Praia da Póvoa de VarzO i 
na companhía`d.e suas gã• 
líssimas filhas, o nosso bom 
amigo e distinto advogado 
barcelense Snr. Dr. Furtado : 
Martins, lia 
—Vimos na Praia da Apú , 

as famílias dos nossos assr 
nantes Snrs. Carlos Vinagre, 
António Faria da Silva, Ma" 
nuel Fernandes de Carvalho 
José Araújo Gonçalves e pro• 
fessor José Martins Macedo e 
Silva. 
—Na Praia do Ofir encora" 

tram-se, com sua família o 
Snr. Manuel de Sousa CO' 
valho. 
—Também, em gozo de rue" 

recidas férias, encontra-se nas 
suas propriedades desta praia 
o nosso ilustre amigo e assa 
nante Snr. Padre Manuel fa' 
ria Borda, ilustre professor do 
Seminário de Braga, 
—Já se encontra em férias, na 

Praia de Esposende, o nosso l 
amigo e assinante Sr. Manuel 
Fernandes da Costa Lima' 
chefe da secção. central do 
Tribunal Judicial desta cornai" 
ca, que se faz acompanhar de 
sua família. 
—Na mesma praia encora' 

tra-se o nosso amigo .Sr. Doa' 
tor Manuel José Moreira da 
Quinta, que se fez acompa" 
nhar de sua família. 
— Na Praia de Âncora er' 

contra-se a veranear o nosso 
estimado assinante e contei 
râneo Snr. António Gonçalved M1 
de Oliveira, funcionário « 
I. G. A. 
—Em Moledo do Minhae 

acompanhado de sua esposa 
filhos, a passar o mês correu 
te, está o nosso amigo S •, 
nhor Dr, Viriatn Lusitano Aa 
ves Ferreira, Director d 
Colégio Alcaides de Faria. 
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PEREG RI NAÇAO DA 

VIRGEM Diq FUnQUEIRig 
(Continuação da púgina 1) 

vou à °nossa igreja Matriz 
uni número de fiéis que a 
encheu sempre literalmente. 
Não era pois difícil de 

haver que a grande pere-
grinação anual do arcipres-
tado .de Barcelos a Nossa 
Senhora da Franqueira 
atingisse tão grande bri-
lhantismo. 
A fé e o entusiasmo como 

decorreram os actos prepa-
ratórios era indício seguro 
que, no corrente ano, a pe-
regrinação, havia de ser 
ainda mais grandiosa. 
Os barcelinenses, bair-

ristas e crentes, como sem-
pre, não deixaram de se as-
sociar de alma e coração e 
de maneira bem eloquente, 
às homenagens prestadas à 
Virgem da Franqueira. 
E no dia da peregrinação 

fizeram um tapete monu-
mental com diversas cores, 
de serrim, que cobria por 
completo a rua Direita por 
onde passou Nossa Senho-
ra e das suas casas lança-
ram milhares de pétalas de 
flores naturais à passagem 
do andor. 
E assim, ao som de cân-

ticos religiosos e com a as-
sistência de milhares de 
crentes, a imagem da Vír-
gem da Franqueira regres-
sou à sua ermidínha no 
alto do hiante da Franqueira 
numa përegriíiação triun- 
fal e apoteótica. 
Temos de registar, louvar 
e agradecer — como católi-
cos e barcelenses —'a pre-
sença do nosso bondoso e 
venerando Prelado, Senhor 
D. António Bento Martins 
Júnior que deu à peregri-
nação ainda maior soleni-
dade e importãncia. 

Caiem as doze badaladas do 
meio-dia quando se deu início 
à Missa Campal, que foi cele-
brada pelo Rev. Pároco de 
Pereira Snr. Padre Luís Mariz 
de Oliveira, com a assistência 
do Senhor Arcebispo Primaz, 
Arcipreste e Prior de Barce-
los e mais clero. 
Milhares e milhares de pe-

regrinos, que enchiam por 
completo o vasto recinto, as-
SiStiam com respeito e devo-
ção ao Santo Sacrifício da 
Missa, enquanto o Rev. Prior, 
com entusiasmo e vibração, 
explicava os seus motivos mais 
importantes. 
Ao evangelho o distinto ora-

dor sagrado Fr. Mário Branco 
Proferiu uma tocante alocução 
que feriu todos os corações e 
os conduziu para mais perto 
dos pés da Virgem Mãe, numa 
Slíplíca que os lábios não es-
Colidiam e proferiam em voz 
alta: 

Senhora da Franqueira 
dai saúde aos enfermos 

Senhora da Franqueira 
abençoai os nossos la-
res 

num respeito impressio-
nante e Comovedor chegou-se 
4 momento da Comunhão, 

tendo-se abeirado da Mesa Sa-
grada muitas dezenas de fiéis, 
findo o que, o Senhor Arce-
bispo 'se dirigiu aos peregri-
nos em palavras de repassada 
ternura, para dizer que a ma-
nifestação a que acabava de 
assistir foi a mais grandiosa e 
a mais impressionante de to-
das quantas. tem assistido nes-
ta cidade de Barcelos, com 
excepção, por invulgar, quan-
do da visita de Nossa Senhora 
de Fátima, no ano findo. 

Depois de breve mas mere-
cido descanso, que todos apro-
veitam para se dessedentarem 
com apetitosos e bem guarne-
cidos farneis, tiveram início, 
P horas, as cerimónias 
da tarde, presididas, também, 
pelo Senhor Arcebispo Primaz. 
Após a recitação do terço, or-
ganizou-se a Procissão Euca-
rística, que teve a presença de 
muitas dezenas de bandeiras 
e guiões das muitas confrarias 
presentes, clero, organismos 
católicos, escuteiros, autorida-
des e muito povo. Sob o pá-
lio o Senhor Arcebispo con-
duzia o 5S. Sacramento, que 
era ladeado pelo Rev. Arci- 
preste, Prior e outras pessoas 
de representação, Mesa da,Con 
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, etc. 

Finalmente a Bênção aos 
fiéis, numa comovedora ma-
nifestação de fé e crença reli-
giosa, todos de joelhos, silên-
cio impressionante e, de onde 
em onde, um respirar mais 
profundo numa súplica mais 
sentida que se eleva à Miseri-
córdia Divina... e o Adeus a 
Nossa Senhora... lenços bran-
cos a acenar, manifestação de 
confiança e a certeza do dever 
cumprido para quem é Rai-
nha e Mãe. 

Notas finais 

Os Bombeiros V. de Barcelinhos 
montaram no recinto um ex?lën-
dido serviço de ambulância para 
socorros urgentes e transporte de 
doentes. Louvável resolução que 
merece os melhores encómios. 

tB 

Na Pouzada, o Senhor Arcebispo 
Primaz deu recepção aos fiéis. 
A sala vistosamente engalanada, 

com luxo e distinção, foi prepara-
da pelo nosso amigo Snr. Fran-
cisco da Silva Esteves. 
Merece parabéns. 

O « Bar da Gruta», de que é pro-
prietária a Snr a D. Antónia Fi-
gueiredo, serviu com esmero, to-
das as pessoas que aos serviços 
do seu restaurante tiveram de re-
correr, uma nota que salientamos 
para pôr em evidência o facto de 
na Montanha da Franqueira haver 
já algumas comodidades que ainda 
há bem pouco tempo faltavam. 

O policiamento foi feito por 
agentes da G. N. R. desta cidade, 
não tendo havido, mercê do res-
peito e ordem que sempre se veri-
fica, quaisquer notas que mereces-
sem a sua intervenção. 

w 

A Mesa da Confraria, os nossos 
Rev. Prior e Arcipreste, a maioria 
do clero do nosso arciprestado 
podem sentir-se satisfeitos como 
principais obreiros. 

Companheiros do Optimismo 

Servicos de . r 

Alto-falantes 

e 

instalações 

eléctricas 

Rádios para 
Praia e Campo 

f• 

TELEFONE 

a MoA 

flgenda M'dÍca 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICO ESPECIALISTA DE CRIRlIÇAS 

Ousenie até 11 de Agosto 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório; 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residências 

Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 
Consultas das 10 às. 12 

FRANCISCO TORRES 
Mftdlcaa 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residências 

Av. Alcaides de Faria Telef. 8210 

Casal de Saúde de Barcelos 

Clrurpgla—Partos 

Rua Borjona de Freitas—Telef. 8399 

Moreira da Quinta 
Médico 

Av. Dr. Oliveira Salaaar Telef. 8380 

CAMPOS COSTA 
Doença dos Olhos 

Consultório: R. D. Antônio Barroso 
às Quintas-feiras 

Antºni<D PodrGas 
MÉDICO 

Doenças de pulmões Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Ruid,mia, ( Rrcoselo—Telefone 8287 
lRv. dos Combatentes, 996-Tel. 8456 

Coeseltdrio , Rv. Dr. Oliveira Safazar, 70-Tel. 8422 

José Pereira Machado 
MÉIDICO 

Consultas das 10 às 12 horas 

Telef. 8414 RARCELINHOS 

onTónio CouTinHo 
MÉDICO 

Consultório: 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

CaRniio Ramos 

Cirurgião- Dentista e farmacêutico— Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência: C. Camilo C. Branco, 6'2 

Telefone 8321 

L.AURINIDA VIWIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Tratamentos »* In¡eeçdos 

Rua da Madalena, lo (Enfrente á ca. 
pela de S. José) 

FAlidtíÃ~ DE ISBRVIIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
Oliveira, na Av. dos Combatentes 
e Paria, em Barcelinhos, 

Esta interessante organização 
recreativa, que em boa hora foi 
criada para ocorrer às despezas a 
fazer com a aquisição de jogado-
res e outras de carácter urgente 
da nossa mais representativa co-
lectividade desportiva, realiza hoje 
mais um interessante espectáculo 
em favor dos cofres do Oquei C. 
de Barcelos, o que significa que 
os « Companheiros do Uptimismo» 
não são egoistas, dispondo-se a 
trabalhar em beneficio das insti-
tuições ou colectividades que soli-
citem a sua colaboração, o que os 
torna ainda mais simpáticos e que-
ridos dos barcelenses. 
—No próximo sábado, os Com-

panheiros do Optimismo ' deslo-
cara-se à Praia da Apúlia, onde, 
no teatro da Casa do Povo; levam 
a efeito mais um grandioso e inte-
ressante espectáculo. 
Colabora a orquestra da Casa 

do Povo de Barcelinhos e outras 
atracções que estão a despertar 
muito interesse na colónia balnear. 
A casa está quase totalmente 

passada, sendo grande a procura 
de bilhetes, pelo que resultará mais 
um grandioso êxito para os Com-
panheiros do Optimismo. 

Esmaltes Dyrup, Drogas, Tintas 

e Perfumarias a peso, encontra na 

Drogaria do Praça 
DE 

Antônio Tavares Fernandes 

Quer um Conselho? 
Vá aos domingos passar o 

dia com sua família no histó-
rico Monte da Franqueira. 

Estrada em boas condições. 
Esplêndido serviço de Res-

taurante. 
Camionete em regímen de 

aluguer às 9 e 14 horas, com 
regresso às 12 e 19 horas, ins-
crição aberta no Bazar de San-
to António, tel. 8455. 
Marque' a sua mesa no Res-

taurante « Bar da Grutan, em 
Barcelos, tel. 8500 ou na Casa 
da Montanha, na Franqueira, 
tel. 8293. 

GARÁGIM Df BICICUIÁS 
Com oficina de repara-

ções, soldadura a autogé-
neo, etc. 

Vende-se em S. Julião de 
Freixo, por motivo de reti-
rada dó seu proprietário. 
Falar com José Eugénio 

Araújo, S. •ulião do freixo. 

RO MIU 3,a CflfiTI0H0 

Ao meu ,Compositor, 
muito saudar. 
E ao meu Paginador, a 

mesma vénia. 

Dois consumados Ar-
tistasl 

Torturou-me e deliciou-
=me a Palestra realizada, 
a instâncias dos ,Amigos 
do Porto i,, em 1 de junho 
de 1950. 
É recente a edição des-

se Forte estudo de Augus-
to César Pires de Lima 
sobre a O Maior de To-
dosn. 

Camilo está focado em 
todas as facetas. 
Que trabalho que teve 

o Publicista! 
Estão de parabéns os 

,Amigos do Porto? ,, 
É bela a edição do 

Bloco Gráfico. 

tt 
• tt 

No recente Boletim da 
Sociedade de Língua Por-
tuguesa, encantaram-me 
as quatro páginas e pico 
de Crítica ao Sol, de João 
Augusto Lopes Bastos. 

Campos Lima se chama 
o grande crítico. 

tt 

Eu lera há 4 anos, o vo-
lume. 

Pois tive de pedir um 
segundo exemplar. 
O primeiro levara su-

miço. 
Averiguei que o Autor 

é Alto Poeta. 
Mas acho- mais valor no 

Crítico gentil. 
Não me lembra de crí-

tica tão cheia! 

GERESINO 

Para pinturas, consulte a nova 
Drogaria, em frente ao Mercado 

DE 

flntónio Tavares Fernande s 
(Ia-empregado do Drogaria Pimenta do Vale) 

PIAMO 
vfnD E-sE. 1nFORmR EsrR 

REDRCÇflQ, 
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Casamento Elegante . 

fl Caf ezeira de Barcelos 
 DE  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
RBA BARJDNA DE EREIJAS ( Em frente à Padaria João Luís)— E3arcr✓los 

(asa especializada em café e cevada— Mercearia fina 

≥ail®í00 

w 

o 

Com a maior intimidade, 
no nobre Castelo de Portu-
zelo, Santa Marta, Viana do 
Castelo, na sua capela parti-
cular, receberam as bênçãos 
nupciais seguidas de missa 
celebrada peio Rev. Snr. Rei-
tor de Santa Marta, amigo 
íntimo da família, os Senho-
res D. Maria Júlia de Azevedo 
e Meneses Pinheiro Pereira 
de Bourbon e D. Tomás Ma-
ria de Almeida Cayolla, filhos 
dos Snrs. D. Maríana de Je-
sus Barbosa de Sottomayor 
Pereira de Bourbon e Fran-
cisco Manuel de Meneses Pi-
nheiro de Azevedo ( já faleci-
dos) e D. Maria da Conceição 
Lobo Castro Pereira da Cunha 
e D. Tomás de Athayde Gal-
vão Mescia Cayolla ( já fale-
cído ). 
Foram padrinhos da noiva 

suas tias as Snra, Condessa 
do Ameal e D. Maria do Car-
mo de Azevedo Meneses Pi-
nheiro de Azevedo e Bourbon 
representadas por suas primas, 
as Snr.a3 Condessa de Calhei-
ros e D. Mariana de Cabedo 
Pereira da Cunha de Carvalho 
(Pombal) e do noiva seus pri-
mos D. Nuno Luís Dama e 
Gorena de Carvalho (Pombal) 
e D. Manuel Simas. 0 novo 
lar que principia sob as bên-
çãos de Nossa Senhora, do 
Carmo e de St.a Maria Mayor, 
será repleto de venturas que 
os ilustres noivos merecem e 
nós lhes desejamos e que as 
suas virtudes garantem. 

Snrs. Layractores 
No nova Drogaria, em frente à Praça, de 

Pntónio Tavares Fernandes 

(IX-empregado do Drogaria Pimenta do Vale) 

encontram tudo para tratamento 
de vasilhas e vinhos, aos melhores 

e convidativos preços. 

Missas no capela 
do Franqueira 

Todos os domingos, pelas 
10 horas, é celebrada unia 
missa, na Capela de Nossa 
Senhora da Franqueira, duran-
te os meses' de Agosto, Se-
tembro e Outubro. 
A Confraria aceita, nos do-

mingos indicados, missas que 
os devotos de Nossa Senhora 
lhe queiram oferecer como 
promessa. 

Pelas 9 horas parte do Largo 
da Porta Nova, uma camionete 
com destino à Franqueira. 

Não conserte o seu relógio 
sem consultar a 

Ourivesaria da Póvoa 
com pessoal habilitado em 

todos os serviços. 

•at•rar•ti•e • ka89Juts• 

Um burlão que quis 
passar por padre 

Foi julgado recentemente num 
dos tribunais da cidade do Porto 
aquele burlão de nome Santana 
António Libório Colaço, de 26 anos 
de idade, natural da India Portu-
guesa, que em Coimbra, Leiria e 
no Porto e ainda noutras terras do 
País, se fez passar por padre, fa-
zendo várias burlas e falsificações. 
Foi condenado em 3 anos de pri-

são maior celular ou 4 anos e 6 me-
ses de degredo e um ano de multa 
a 5$00 por dia. 

Dr, António Queirós 

Encontra-se nesta cidade, 
em gozo de férias, tendo-nos 
dado o prazer dos seus cum-
primentos, o nosso ilustre 
amigo e assinante Snr. Dou-
tor Antónjo C. Víana de Quei-
rós, professor de Liceu em 
Leit'ia. 
Os nossos agradecimentos. 

X 

António Cruz 
No passado sábado teve a 

sua festa natalícia o nosso pre-
zado amigo e assinante Se-
nhor António Pereira da Cruz, 
considerado recoveiro. 
Os nossos parabéns. 

QUINTA D€ RffRE10 
f RINDIMfNT0 

Barca do Lago-Esposende 

Toda murada, com lago, 
gruta e avenidas em ci-
mento. Grande casa com 
chalet, água de lima e rega, 
ramadas em ferro, 8 pipas 
de vinho, 80 alqueires de 
milho e muita fruta. 
Pede-se 400 contos. 
Ver às terças e sextas. 

QuinT>A—Vende-se 
Situada à margem da es-

trada nacional, rodeada de 
caminhos de 1.& e entre Bar-
celos, Viana, Esposende e 
Braga, com 30.000 m 2, pro-
duzindo 200 alqueires de 
milho, 25 pipas de vinho e 
muita fruta. 
Tem casa de habitação, 

cortes, uma grande eira, va-
randão e espigueiro de fer-
ro, etc. 
Para informações, falar 

,com o Snr. Artur Faria em 
FORJAES— concelho de 
Esposende. 

Estanca-Rios 

Vende-se em bom es-
tado. Falar nesta Re-
dacção. 

Da Administracáo 
Por absoluta falta de es-

paço não nos tem sido possí-
vel publicar, com a necessá-
ria regularidade, esta secção, 
pela qual se vê o movimento da 
nossa Administração. Pedi-
mos disso desculpa aos nos-
sos amigos e assinantes que 
tão gentilmente tem vindo pa-
gar as suas assinaturas. Além 
dos nomes hoje mencionados 
a seguir, temos muitos mais 
ainda e aguardamos a opor-
tunidade para lhes dar a de-
vida e merecida publicidade. 
Entretanto solicitamos aps 
nossos prezados assinantes 
das aldeias o especial favor 
de mandarem pagar as suas 
assinaturas, pois uma gran-
de parte ainda não satisfez 
essa obrigação. Desde já 
nos confessamos muito agra-
decidos. 

Por Um fino 

Os Snrs. Padre Lírio de 
Sousa, João Faria, Filho, 
Padre ,Joaquim Gomes Bei-
rão, António Abílio Senra, 
Álvaro Querido Martins, 
José Ponte Faria, P e José 
M. Fernandes Bomp:stor, 
Dídimo Víctor Hugo Mes-
quita, Casa do Povo de AI-
viro, e as Snr.83 D. Maria da 
Conceição F. da Cunhe,, 
D. Maria dos Prazeres Lima 
e D. Elvira Senra. 

Por 6 meses 

Pereira & Irmãos, Manuel 
S. Correia, P.a Bonifácio La-
mela, Dr. Augusto Monteiro, 
José Alves Coutinho, Joa-
quim Gomes da Costa, tini-
lio Machado, Dr. Joaquim 
Reis, José António Fernan-
des, José Pereira, Manuel 
Figueiredo Dantas, Joaquim 
Pereira Gomes; Manuel Vi-
las Boas, João de A. Novo, 
Fernando Durães, Gabriel 
Capelo Dia,-, Armindo José 
Pereira, António Ramos Fon-
tainhas, António Emílio Dias, 
António Alves Torres, Vir-
gílio Gomes Lobarinhas, 
Dr. João Beleza Ferraz, 
Francisco Nogueira Martins, 
Joaquim Pereira ' Ferreira, 
José Gomes de Sousa, Ma-
nuel G. de Casto; Adriano 
Pinto de Azevedo, António 
Alves Braga, Armando Boa-
ventura, Nuno do Carmo No-
bre, José Carlos Pinto Rosa, 
António Joaquim B. Mesqui-
ta, D. Berta Luísa d i Fon-
seca, João Pereira Peixoto, 
Augusto Gomes Matos, Pa-
dre José Dias Vaz Nppole-
zim, Armando Pacheco, João 
da Cunha Correia,' José 
Bessa e Menezes, Dorningos 
Pereira D. Alvarenga, Pa-
dre Francisco Ribeiro, Pa-
dre Sebastião Domingues 
de Sá, Francisco Pereira 
Campos, Família Faria, Pe-
dro Fortes de Carvalho e 
D. Maria Avelina Faria 
Duarte. 

Por 3 meses 

António Fins, D. Estrela 
Tavares, Amíicar S. Lima, 
Padre José Pinheiro da Cos-
ta e Francisco Duarte. 

«R Minha Foi-macia» 
(ANTIGA DE CARLOS RAMOS) 

Instalações provisórias na Avenida 

Combatentes da Grande Guerra 

Proprietário e Director-Técnico: 

Or. Emidlo LaltD: 

Ariurrclesm rro 

Jornal de Barcel© 

Anúncio publicado em jornal de 
Barcelos 90 com linhas em 14-8-52 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 
(2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da' 
comarca de Barcelos e ter-
ceira secção correm éditos 
de sessenta dias citando os 
interessados incertos para 
no prazo de VI.N I£ DIAS, 
findo que seja o dos éditos 
que começa a contar-se da 
segunda publicação deste 
anúncio, contestarem clue-
rendo, uma acção especial 
de obtenção, sucessão e en-
trega de bens, pertencentes 
ao ausente J OS£ CAk-
DOSO, que i,t_osa Cardoso 
Linhares • e marido Manuel 
de Barros Miranda; i,me- 
lia Cardoso Linhares por si 
e corno mandatária de seu 
irmão, e cunhado Paulo 
Cardoso e mulher Laurín-
da Marques Cardoso; An-
tónía .Brandão Cardoso e 
marido r'irmíno Mendes de 
1vliranda; Emïlia kosa 
Brandão, viúva, por si e 
como representante de seus 
filhos menores Hortêncía, 
Florinda, Ana, Irosa, Joa-
quim, Glória e Manuel 
brandão Cardoso; Antónia 
Cardoso Línhares e marido 
José kodrigues Gonçalves 
e Antónío Cardoso Gomes 
e mulher Maria Celeste 
Alves de Miranda movem 
contra Maria brandão Car-
doso e marido Ilïdio Go-
mes Pontes; `Teresa bran-
dão Cardoso e marido Agos-
tinho Anfónio Cardoso 
Malvar; José Brandão Car-
doso, António Brandão 
Cardoso e mulher Emïlía 
Cardoso Malvar; Carolina 
Brandão Cardoso e Maria 
da Conceição Brandão Car-
doso, e, para o mais legal. 

Barcelos, 28 de Julho de 
1952. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, substituto, 

Gon;'alo José de Araújo 

O Chefe da 3.a Secção, 

,Júlio César Pereira .Mendes 
Laranjeiro. 

Taças, Trofeus e outros objectos 

paru Desporto. 

Faça no seu próprio interesse uma 
visita à 

Ourivesaria da Póvoa 

na Rua D. António Barroso, que 
ali encontrará o que deseja aos 

preços mais reduzidos. 

Casa de Pasto 
Passa -se, nesta cidade, 

Casa de Pasto e Vinhos, 
bem afreguezada e em bom 
lugar. 
Informa esta Redacção. 

A, 
Ourivesaria da Póvoa 
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ALFREDO PINTO LOMBA 

acaba de adquirir e1 cair modernos 
magainirmes para limpeza automática 

de reli%ior. perfeigãe a ropidea. 

Corre$lo das A L DI1 M 
S. iiornão de fonte Coberta, 9 

Prosseguem em ritmo acelerado 
as obras da construção da novfl 
estrada entre S. Miguel da Carrei-
ra e Sequiade, que atravessa esta 
freguesia, passando pela Igreja e 
Escola, sob a orientação do etn-
preiteiro Snr. Aurélio Martins So-
breiro, que com competência e 
zêlo dirige os serviços. 
Obra que se impunha por útil e 

necessária, quer porque dá livre 
acesso ao centro da freguesia, quer 
porque descongestiona o trânsito 
até agora feito por caminhos mui-
to mal reparados. 
Apresenta-se lindissimo o tra-

çado, e embora a obra ainda es-
teja em embrião, lugares há que 
já nos dão aspecto desempenado 
e correcto, do que será este im-
portante melhoramento num futuro 
muito próximo. 
Merece contudo o nosso reparo, 

ou antes o nosso protesto, a forma 
como foi' traçada a estrada no lu, 
gar da Poço, onde para não ser 
sacrificado ( o que se não com, 
preende) um pequeno morro, au 
têntico « cotovelo»,  se consente 
que mesmo contra a lei e prejudi-
cando o trânsito, sejam traçadas 
uma série de êurvas ( curvas enca-,_ 
Ihadas noutras curvas) quando sei 
poderia abrir uma recta o que dá-
ria ao local outro aspecto mais de-
sempenado e livre. 
Chamamos à atenção do Sr. En-

genheiro Alegria. Martins, distinto 
funcionário dos Ministérios das 
Obras Públicas, que sabemos ser 
ponderado e muito competente, 
para que não deixe de condenar o ; 
que a todos parece um autêntico 
disparate. 
—Em descanso das suas mere• 

cidas férias encontra-se a veranear 
nesta freguesia, na casa do Monti' 
nho, o Snr. Dr. Santana Dionísio, 
distinto professor liceal, que se 
faz acompanhar de sua Esposa e 
Filho, Snr. Dr. José Santana Dio' 
nísio, licenciado em ciências Fí' 
sfco-Químicas, e que acaba de re, ; 
gressar do seu estágio em França-
Os nosso cutiiprirtientos. 
— Deu-nos a honra da sua visita 

o nosso estimado amigo Snr. Pa' 
dre Leonardo Oliveira de Faria, 
zeloso Pároco de Coucieiro, Vílá 
Verde. Agradecemos e daqui lhe 
enviamos um apertado abraço. 

e. 
—o 

De Foriãet, 6 

Ao começar a correspondência 
desta laboriosa terra, cheia de em 
cantos e belezas, quero saudar 
respeitosamente todos quantos tra• 
balham em jornal de Barcelos e 
todos os forjanenses sem distin' 
ções. 

Forjães, é uma terra progressiva 
e moderna, graças ao esforço de 
alguns de seus filhos entre os quaifl 
destaco os Senhores António lio' 
drigues de Faria, Marcelino Ri' 
beiro de Queirós, Horácio Ribeiro 
de Queirós e Mário de Miranda 
Viilaverde a quem Forjães tanto 
deve. 
—Partiu para a Companhia de 

Adidos em Lisboa o meliciano Se' 
nhor Jorge Dias Feliz de Araújo, 
Que seja feliz, pois deixou eut 
cada forjanense, um amigo. 
—Pela Confraria de Nossa Se' 

nhora Aparecida de Balugães foi 
feito convite ao Grupo de Escutas 
113 para tomarem parte na gere- 
grinação do dia 15. 
Além do grupo segue mais uma 

representação paroquial. 
--À minha terra natal—Balu-

gães—ofereço este sonetilho que 
dedico à minha mãe: 

Aldeia tão pequenina 
Cano a rosa em botão, 
Pulsar do meu coração 
Balugães ó terra minha... 

És berço meu e dos mei18 , 
Sepulcro dos meus q 
Afago dos meus gemidos.. 
ó terra da mãe de Deus. 

És do Nefva a princesa 
E do folclore unia beleza 
Sem orgulho e sem vaidade 

És, cantinho de Barcelos, 
A arca dos meus anelos — 
Meu soluçar de saudade! , t 
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FOTOG RA HA 

eVA :RT 

IA a RETRATOS 
E ARTISTICOS 

RUO D. flnTÓ(NO BARROSO --(Antiga Rua Direita¡—BRRCELOS 

co ÁGfd, KOW e ILFORD 

rolos, máquinas 
a aos preços 

330$00 
38o$oo 

Àgèncio oficial das grandes marcas do Fundo f otográf i 

Acaba de receber grande remessa de 
Zeiss e outras marcas de categori 

Zeiss, desde  
Kodak de fole, desde. 

Máquinas AGFA para 36 fotografias o melhor que se 
fabrica na Alemanha. 

Serviços para amadores tanto laica como 6 X 9. 

Reproduções de retratos antigos e junções em qualquer 
formato. 

Todos os seus trabalhos são inalteráveis e "executados por 

pessoal habilitado ao serviço desta casa. 

Trabalhos artísticos em todos os formatos. 

Máximo respeito pelos seus clientes. 

"•Ão tem sucursal nem empregados a trabalhar por sua 

conta fora do seu atelier. 

BANHOS QUENTES 
n ó R C E L E N S E S:— ENCONTRA-SE ABERTA A 

CASA DOS BANHOS QUENTES, 

na Vila Praia d'Âncora, para uso do vosso reumatismo e outras doenças 
próprias da água quente do mar. 

CASA DOS BANHOS QUENTES 

EM frente ã Praia Vila Praia d,Áneoro 

Iw:• 

Cí• 

s; Executa com perfeição 
todos os trabalhos de 
ES; pintura artística em 

Igrejas, bem como: 
Ie: 
R' 

•i• 

•f 

ARTE RELIGIOSA 

SANDIÃEE- ;i 
S. JULIÃO 01 fRfIXO 

i 

é• 

••-aasaa.•+•ua•aurua•iu•raaa%i•ii-aaar,.•Y 

flu8usto Duarte 

Pinturas em Imagens de 
madeira e em tela. 

Painéis para Camarins. 

Douramentos de Mares, 

s Ídea 
D E 

DOMINGOS PEIXOTO 
FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 
■ 

Vendas a dinheiro 
a prestações som bónus e 

Reza Bariona de Freítas 

(Em frente à Padaria João Luís) 

BARCELOS 

Yisado 'pda COMISSÃO 01 CINSURÁ 

LOI 

Cintas Elásticas 
sem costura 

INTERIORES 
EXTERIORES 
Telegramas: T E B E 

DÁik PRACÁik 
3 0 s Ê C 0 l• 

DE 

L 5 VOEI 
(EX-EMPREGADO DA CASA PEIXOTO) 

fazenda: 4, Malha: * Miudeza: 

Esta casa apresenta um variado sortído em todos 
os artigos e ê a que* maís BARATO VENDE. 
Largo da Praga, •5-97—BARCELOS 

RELO]OflRIÁ CflRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

!v. Dr. Oliveira Safazar, 40 

V. Ex.a deseja comprar máqui-
nas de costura, fogões eléctricos, 
lãmpadas florescentes, rádios, etc.? 
Não compre sem primeiro con-

sultar o nosso informador nesta 
cidade 

JOSÉ 8W D'RFonSECR 

WA 
Máquina de costura Portuguesa 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇbES 

MENSAIS, DESDE 122$00 

Agente-Depositório: 

fIRONDO YERIO DI ORMINO 
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Balugáes e o 5.° cinquen+enário 

da Aparição de Nossa Senhora 
(Continuação do numero anterior) 

Tinha ao seu dispor, no seu 
Paço, homens probos, cautos 
e ilustres capazes do desem-
penho fiel de tão espinhosa 
missão. 

Tinha o seu vigário, 'o Leão 
da Sé, cónegos e doutores, 
aos quais podia incumbir du-
ma tão grande como impor-
tante empresa. 
Porém, não o quiz o D. Ro-

drigo. 
Era demais o que se dizia 

da Aparição de Balugães. 
já tinha recebido um rela-

tório pormenorizado que o 
abade lhe enviou, mas não se 
contenta. - 
Tem dúvidas sérias de que 

também o abade Francisco 
Teixeira Tínoco se haja iludi-
do, assombrado com os es-
plendores da fama que, de 
repente, a sua, até ali ignora-
da, freguesia, conquistou. 
Também este seria um ludí-

briado, embora, talvez, de boa 
fé. E assim, D. Ródrigo de-
cide. Esta sua decisão seria 
a chancela .oficial da Igreja 
na 'história da aparição'. 
Virá ele mesmo, em pessoa, 

com um séquito vistoso, como 
convinha ao que era Arce-
bispo e Senhor de Braga. 
Traria consigo chanceleres da 
Cúria, Cónegos da 5é, Teó-
logos e síndicos e todos vi-
riam, de longada, até Balu-
gàes para verem com os seus 
próprios olhos o majestoso 
palco de tantas maravilhas. 

Seria o primeiro caso mi-
portanto e difícil a examinar 
e a resolver logo no inicio do 
0overno da sua Diocese. 

Ia já a'caminho de 2 anos. 
a Aparição e o eco, em vez 
de amortecer, era cada vez 
mais vivo, mais acentuado. 
Logo após a sua entrada 

solene em Braga quiz infor-
mar-se do que se tinha pas-
sado em Balugães. 
Soube das reservas com 

que tinham sido encarados os 
acontecimentos pelo. seu an-
tecessor e que nenhuma íní-
ciativa tinha tomado vara se 
certificar bem .do que se pas-
sara. 

Leu no arquivo um longo 
e circunstanciado relatório 
que o abade enviara a D. João 
de Sousa. 

Ouvira o abade, conhecera 
o doúto parecer do seu Vigá-
rio. Reparou, entretanto, que 
havia opiniões contraditórias. 
Todavia os mais sensatos e 

mais prudentes não eram os` 
mais incrédulos. -

Se havia entre eles alguns 
que rejeitavam, a pé junto, a 
história da aparição, outros 
havia já que criam nela bem 
sinceramente. 
Até o abade, de início re-

legado a um cepticismo feroz, 

era depois o mais fervoroso 
paladino da boa nova. 
E nas suas viagens a Bra-

ga, agora mais frequentes que 
nunca, não vai sòmente visi-
tar a família e os amigos. Vai, 
sobretudo, contagiar com a 
sua palavra erudita a alma 
dos seus amigos e dizer-lhes 
que creiam... como ele crê... 
pois são tantos os milagres e 
,tantas as curas... que não 
pode não ser verdade... 
. Com um teólogo, a armar 
de arguto, teve até uma viva 
e acesa discussão, na qual 
ventilaram as possibilidades 
teológicas duma aparição cor-
pórea de Nossa Senhora. 
«Como conciliar urna apa-

rição pessoal de Nossa Se-
nhora, assumpta ao céu, em 
corpo e alma, verdade em que 
já se acreditava, e a visão 
beatífica? 
«Ou então, visto que ainda 

se podia negar o mistério da 
assunçào, por não ser ainda 
dogma de fé definitiva, como 
compreender a aparição cor-
pórea de Nossa Senhora? „ 
O Padre Tinoco, argumen-

tava com factos. Se ela lá 
não apareceu, não têm expli-
cação alguma os milagres que 
lá se verificam. 
E eles são tantos... tantos, 

concluía o abade, que, do 
campo negativista em que nas 
primeiras horas se colocou, 
transitara, pela evidência das. 
graças, para o campo de fer-
voroso apóstolo. 
Tão profunda e sincera fora 

a sua fé que lá diz a inscrição 
da frontaria do Santuário: 
«Este templo se principiou nó 
ano de 1707 e se acabou no 
ano de 1720, com as esmolas 
dos fieis devotos e onde elas 
não- chegaram à custa do Re-
verendo Abade desta fregue-
sia Francisco" Teixeira Ti-
noco ir. 

Porém, era estéril a argu-
mentação do abade perante o 
séu Arcebispo, pois D. Rodri-
go com ela se não conten-
tava. 

já que assim era, também 
ele, peregrino da Aparecida, 
queria sorver o aroma que 
do encantado penedo se des-
prendia e queria ver com os 
seus olhos mentais o local da 
aparição e o bemaventurado 
vidente. 
E então, tomou a inabalá-

vel decisão de vir, ele mesmo, 
em pessoa, inquirir de tudo 
para total apuramento da ver-
dade. 
A sua alma, em alvoroço, 

misto de piedade e de cepti-
cismo, orava fervorosamente 
ao Senhor para que o escla-
recesse no minucioso exame 
a que ia submeter uma das 
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Míssão de Glória 
para Portugal 
(Continuação da página 1) 

mente pode tocar o nosso 
coração de Portugueses, ou 
seja a que corresponde ao 
reconhecimento do portu-
guesismo da acção e obra 
de S. Francisco Xavier. 
É que, nunca é demais 

aeentuá-lo, o Apóstolo das 
Ïndias na sua acção evan-
gelizadora é tão português 
como Santo Antonio ou 
S. João de Deus. 
Logo chega a Portugal o 

dais eminente e ilustre 
companheiro de Santo Iná-
cio torna-se português, e, 
ao mesmo tempo que serve 
Deras e a Igreja, serve tam-
bém o Rei de Portugal e os 
superiores interesses da 
nossa Pátria, aos quais de-
dica a mais solícita atenção. 
Escreve em Português, perle 
que lhe enviem para a acção 
missionária padres portu-
gtieses e nem num só mo-
niento dei ra de olhar com 
interesse e cuidado os as-
suntos e negócios de el-Rei 
de Portugal. 
A sua acrão na Indía é 

uma acção eminentemente 
portuguesa. 
É este portuguesismo que 

o Padre Santo quis, de ma-
neira bera expressiva, con-
sagrar na nomeação para 
seu Legado de S. E. o Car-
deal Patriarca de Lisboa. 

Oscar Paxeco 

Ernesto Balmaceda 
Acompanhado do nosso es-

timado amigo Snr. Décio Nu-
nes, esteve nesta Redacção a 
apresentar cumprimentos o 
ilustre jornalista e homem de 
letras Snr. Ernesto Balmaceda, 
do Porto. 
Chegado à pouco do Orien-

te, onde, em missão oficial, 
acompanhou o Snr. Ministro 
do Ultramar, o, distinto escri-
tor só agora pôde vir a esta 
cidade agradecer as elogiosas 
referências que dispensamos à 
sua notável conferência que 
proferiu nos salões da Assem-
bleia Barcelense. 

Registamos a, deferência e 
agradecemos, por nossa vez, a 
atenção que nos dispensou. 

mais amorosas manifestações 
da sua divina bondade. 

Iria pôr à prova o divino 
—ele que era homem. 
Da sua primeira viagem fa-

laremos rio próximo número. 

P. e Manuel, Inatos 
Pároco de Póiares 

Carta da Capital 
(Continuação da página 1) 

Acto de política do espí-
rito perfeitamente realiza-
do, de política certa, verda-
deira. 
Em acto deste relevo sem 

paralelo, não ouvimos dis-
cursos inflamados ou lou-
vamínheíros, nem música e 
foguetes sentimos, nem ar-
tístas do rádio festejaram, 
ou lemos noticiário extra-
nho aos moldes da simples, 
da modesta, da portuguesa 
alegre e familiar inaugura-
ção presidida por Ministros. 

Abençoada política do es-
pírito realizada com tanta 
verdade e por despretencío-
sa tantos não conhecem. 

E por não conhecer— eu 
mal adivinhava tanto ha--
ver— fui vendo coisas no-
vas no dia a dia ou mês a 
mês, ou no instante em que 
a irritação me obrigava ou, 
leva a recolher-me. 
O meu Amigo imagina o 

que é andar na rua no meio 
desta província?. Andar na 
rua é ' fácil — com' os ouvi-
dos tapados para não sentir 
os mimos dos condutores de 
aútomóveis— quando o de-
lícado agente da polícia não 
nos encaminha ao passeio. 
Nunca vi terra onde tão 

justamente se gozasse do 
termo técnico, da zona des-
tinada aos peões junto às 
casas: o passeio. 
Grupos de meninas ou 

meninos de várias cores e 
muitos feitios, de respeitá-
veís senhoras ou graves ca-
valheiros ocupam essa zona 
em andamento de lesma, a 
ver quem passa ou ver se 
quem passa os vê. Os es-
panhois lhe chamam — à 
zona — Acera e os franceses 
trottoir, mas como cá é pas-
seio toca de aproveítá-lo 
em toda a acepção do ter-

mo, e não se anda; pas-
seía-se. 

Queira corno eu gosta de 
deslocar-se ràpidamente sen-
te fúrias e roga pragas. 
Será pecado rogá-las? Deus 
me perdoe. 
E na verdade só tarde 

me lembro que o passeio é 
para passear. Lembro-me 
mas não me corrijo. 
Um destes dias estafado, 

moído, irritado pelos mí-
lhentos provincianos como 
eu que me embargavam o 
passo, e irritado, moído e 
estafado pelos milhentos 
agentes que me obrígavam 
a ir para o passeio, entrei 
no Secretariado, ali no Pa-
lácio Foz.dos Restauradores. 

Procura-se um amigo que 
nunca está, e aproveitamos 
uma boa cadeira para re-
pousar os nervos. 

Abençoada hora em que 
me refugiei na velha casa 
senhorial hoje como tantas 
do nosso Minho em mãos 
estranhas. 
Há pena, meu Amigo, 

em plena . libérdãde, entrai. 
em Paço senhorial como 
em repartição pública — o 
que de facto é. 
Nos contínuos a mesma 

farsa mais ou menos estre-
lada das mais repartições: 
na sala a mesma burocracia. 

P, ao percorrer com os 
olhos suas escadas e jar-
dins, galerias e janelas, len-
tamente em figuras fantas-
magóricas de sonho eu ima-
gino Amigo o que diriam 
aqueles degraus de escada 
e janelas e balcões se falas-
sem e dissessem o que vi-
ram e hoje sentem. 
O meu Amigo imagina? 
Pois calcule ou imagine 

até de hoje a quinze dias. 
Beija-lhe a mão o muito 
amigo 

S. P. 

[50115M0 CATOLIC0 
Ill Acampamento em Coimbra 

De 16 a 25 de Agosto rea-
liza-se na Mata do Parque do 
Choupal, junto ao Mondego, 
em Coimbra, o nono acam-
pamento nacional do C. N. E. 

Ali estarão, em reuníão de 
estudo e de piedade, milhares 
de escuteiros vindos de todos 
os recantos de Portugal. 

Barcelos não deixará de 
marcar a sua presença. E, as-
sim, uma embaixada repre-
sentativa da Cidade chefiada 
pelo nosso amigo e distinto 
conservador do Registo Pre-
dial Snr. Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria e compos-
ta pelas duas patrulhas Leão 
e Raposa do grupo n.° 13 
Alcaides de Paria, por unia 

patrulha dos grupos n ° 113 
de Santa Marinha de Forjães 
e 142 de Nossa Senhora & 
Aparecida de Balugães, estará 
nesse magnífico acampamento 
apresentando as suas suges-
tões e recolhendo as magnífi-
cas lições dessas reuniões de 
estudo. 

Neste acampamento estarão 
também muitos escuteiros es, 
tra ngeiros de Inglaterra, Fran-
ça, Irlanda, Dinamarca, Ale-
manha, Holanda, Bélgica e 
Itália. 
Os nossos representantes, a 

quem desejamos boa caça, 
partem para Coimbra no pró-
ximo dia 16 e despedem-se 
de todos os barcelenses a 
quem procurarão representar 
condignamente no IX Acanr' 
pamento Nacional. 
Boa viagem e boa caça, 


